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Hoje você pode pensar que não teria motivos 
para saber mais sobre sexo, já que você que já ex-
perienciou o sufi ciente. Mas vamos lá: sexo é vital, 
a gente não para de aprender. Viemos ao mundo 
através do sexo, bons ou ruins (no seu crivo), eles 
fi zeram sexo para você vir ao mundo. Foram por-
tais para chegar neste mundo. 

Dentre as coisas que você pode pensar é: eu já 
sei como gosto e não preciso ler nada. 

Mas não se trata de te ensinar algo. Se trata de 
mostrar que, no caminho, tem circunstâncias que 
em algum tempo podem te fazer ver as coisas com 
menos limitações e, ainda assim, com respeito. 

Hoje vamos contar a história de Amora e Do-
mus, eles se conheceram numa sala de atendi-
mento clínico, mas somente 3 anos depois desco-
briram que eram primos em segundo grau. 

Mesmo assim, veio a confi rmação. Era ele 

quem fazia ela se sentir viva. Não era só uma bor-
boleta no estômago. Era uma tocha de prazer dan-
do a largada para sua maior experiência de amor. 
Quando o braço dele segurou a cintura, quando 
a boca foi ao encontro da boca dela, a língua pas-
sou pelos seus lábios e tocados acendeu lá embai-
xo. As pernas já não sustentavam bem, ela decidiu 
se debruçar, deixando que ele fi zesse as honras. 
Honrando seu corpo, seu cheiro, honrando aque-
le desejo que estava guardado, que não sabia on-
de estava a química perfeita. O suspiro, o gemi-
do no tom certo. Era elegância com liberdade. Era 
suor com cheiro. Era véu de nudez ensinando so-
bre o amor inteiro. Fazer amor é fazer sexo, tudo 
bem, mas pode ser amor. Ambos demisexuais (só 
sentem prazer com ligação afetiva), a fi ta na cal-
cinha, a cueca que deixava evidente o conteúdo e 
tanto de tesão. 

AMORA E DOMUS. AMOR E SEXO
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SENTIDOS
Se a visão tiver aguçada os sinais estarão por 

toda parte. 

SEM PRESSA
Não atropele etapas, a pressa às vezes é sinal 

de desinteresse e não de tesão. 

A HORA DE RELAXAR
É juvenil a largada com penetração. Um ho-

mem sabe que as preliminares que fazem a mu-
lher relaxar.

EVOLUÇÃO
Não importa como começou a história de 

amor, o sexo sempre vai melhorar 

COMER OU NÃO COMER?
Calcinha comestível é uma opção, mas nun-

ca melhor que ela ser tirada com vigor e suavida-
de. Arrepia na descida.

SINAIS
Um sinal de que ela está querendo mais é 

quando ela mexe o quadril em qualquer fase, se-
ja no beijo, no sexo oral ou na penetração 

PALPÁVEL
Quando tiver massageando o pênis, use as 

suas mãos, use a boca, nem precisa olhar (isso é 
fetiche pornô), fi ca na textura e movimentos que 
o próprio órgão faz para encher as veias e deixar 
rijo seu objeto de prazer 

O MAIS IMPORTANTE
A boca dá amor, o sexo dá prazer.
É como dizem, lambuza tudo. Nojinho é coi-

sa de gente chata. Vai gozar e ser feliz!

Extremistas não aceitam derrota de 
Bolsonaro e desrespeitam democracia 
Inconformados com o resultado das urnas eletrônicas, apoiadores radicais resistem em Natal e pedem intervenção federal

Desde a confi rmação do re-
sultado das eleições para a Pre-
sidência do Brasil, no último do-
mingo (30), grupos da extrema-
-direita demonstram insatisfa-
ção e promovem manifestações 
que incluem também o bloqueio 
de estradas e importantes rodo-
vias que cortam o país. Em Na-
tal, o trecho da Avenida Hermes 
da Fonseca, em frente ao 16° Bata-
lhão de Infantaria Motorizado do 
Exército, foi o local escolhido des-
de a noite de segunda-feira (31). 
Os manifestantes se revezam dia 

e noite usando camisetas do Bra-
sil, bandeiras e vuvuzelas verde 
e amarela para caracterizar suas 
reivindicações e apoio ao presi-
dente Jair Messias Bolsonaro (PL). 
Eles não concordam com o resul-
tado democrático obtido nas ur-
nas e defendem intervenção fede-
ral. “Essa manifestação é para rei-
vindicar nossos direitos e guar-
dar nossa liberdade para o futuro 
dos nossos fi lhos”, defende, Clé-
sio Araújo, 68 anos, um dos mani-
festantes no local.

Na tarde desta quinta-feira, 
por volta das 16h, os manifestan-
tes se dividiam nos dois lados da 
pista e ocupavam também o can-

teiro central. Não havia bloqueio 
do trânsito e os condutores que 
transitavam pela via eram incen-
tivados a buzinar e demonstrar 
apoio à manifestação. Uma ten-
da foi montada para distribuição 
de garrafas de água mineral e lan-
ches e dois banheiros químicos 
foram instalados. 

Os manifestantes que tem 
ocupado a avenida Hermes da 
Fonseca são bastante diversifi ca-
dos em idade e gênero. São ho-
mens, mulheres e até crianças 
que, com muito fervor, balançam 
a bandeira do Brasil e entoam 
canções para demonstrar apoio 
ao presidente. Apoiadores do presidente se aglomeram em protesto contra resultado democrático das eleições deste domingo

BRUNA TORRES

BRUNA TORRES
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PROTESTOS
Absolutamente sem noção 

esses protestos golpistas, fa-
lando em liberdade e pedindo 
para o Exército assumir o pa-
ís. Fruto de desinformação e 
do apoio indireto do presiden-
te Bolsonaro. 

GOLPE
Os que hoje rezam e pedem 

arrego aos quartéis, fechando 
vias e enfraquecendo institui-
ções, são os que diziam que não 

podiam parar o país enquan-
to milhares de brasileiros mor-
riam de Covid. São os mesmos 
que fi zeram passeatas pela li-
berdade e agora querem asfi -
xiar a democracia.

SUSPEITA
Pior do que os incautos sem 

causa defi nida, é ver o deputado 
reeleito General Girão levantar 
suspeitas irresponsáveis sobre as 
urnas eletrônicas. Só para tumul-
tuar.  

REUNIÃO
Governadora Fátima Bezer-

ra reúne, nesta sexta pela ma-
nhã, sua bancada para discutir 
emendas ao orçamento do pró-
ximo ano. 

LIDERANÇA
Segundo Raimundo Alves, 

chefe da Casa Civil do governo 
Fátima, o deputado reeleito Fran-
cisco do PT deverá continuar na 
liderança do governo na Assem-
bleia.

ELEIÇÃO
Por falar em Assembleia, está 

nas mãos do presidente Ezequiel 
Ferreira a condução para a eleição 
dos dois períodos, corresponden-
tes aos dois biênios. Ezequiel está 
avaliando se preside o biênio ini-
cial ou o que coincide com a elei-
ção 2026. 

PARTILHA
Gravíssima a revelação da 

partilha do dinheiro entre o pre-
feito de Eloi de Souza, Maciel Go-

mes e sua bancada de vereado-
res. Pela gravação, não foi pouco 
dinheiro que foi dado, ‘por fora’, 
pelo deputado reeleito Benes Le-
ocádio.

CAIXA 2
A partilha do dinheiro 

deixa claríssimo que Benes 
distribuiu muita grana en-
tre os políticos do interior do 
RN para garantir sua reelei-
ção. Teve dinheiro originado 
de agiota e de outras origens. 

Tudo Caixa 2, que dá cassação 
de mandato. 

SILÊNCIO
Benes Leocádio recebeu mais 

de R$ 3 milhões do fundo eleitoral 
do União Brasil. Será que trans-
formou dinheiro legal em ile-
gal? Um pente fi no na prestação 
de contas vai indicar se o dinhei-
ro fez uma viagem de volta para 
o bolso do deputado e terminou 
na ‘aquisição’ de prefeitos e vere-
adores.

“A partir do ano que vem, a história
é outra, com Lula na Presidência”
Cotado para presidir a Petrobras, senador Jean Paul Prates fala sobre expectativas para o RN e o Brasil, com a eleição de Lula

Concluídas as eleições para o 
Governo do Estado e Presidência 
da República com o Partido dos 
Trabalhadores (PT) consolidan-
do as respectivas vitórias de Fáti-
ma Bezerra e Luiz Inácio Lula da 
Silva, um nome nos meios polí-
tico e empresarial deve ser lem-
brado na composição de uma 
das gestões, seja estadual e fede-
ral, não apenas porque ele foi fi -
delíssimo ao seu partido, o PT, 
mas por conta também de seus 
conhecimentos técnicos e habili-
dade empresarial e política.

Ao sacrifi car a sua provável re-
eleição (se tivesse atrelado seu no-
me ao de Lula) em favor de uma 
composição que ajudou a eleger a 
governadora Fatima Bezerra já no 
primeiro turno, embora tenha sa-
crifi cado uma cadeira do PT no Se-
nado Federal, o senador Jean-Paul 
Terra Prates, aos 54 anos, conhece-
dor profundo do setor energético 
internacional, foi procurado pe-
la reportagem do Diário do RN, a 
quem concedeu a entrevista:

Diário do RN: Como o se-
nhor avalia as vitórias de Fáti-
ma para o Governo do Estado e 
de Lula para à Presidência da Re-
pública?

Jean-Paul: A vitória de Fá-
tima Bezerra coroa o trabalho 
que ela realizou em seu primei-
ro mandato à frente do Governo 
do Rio Grande do Norte. A gover-
nadora pegou o Estado com dívi-
das, enfrentou uma pandemia e, 
ainda assim, entregou ótimo tra-
balho ao povo potiguar. O resul-
tado disso veio nas urnas. Lula 
é uma vitória da democracia. A 
eleição dele é fruto de um proje-
to de Brasil que foi construído a 
muitas mãos. Representa a reto-
mada da perspectiva de futuro do 
nosso país. A eleição do presiden-
te Lula é também uma forte res-
posta às injustiças pelas quais  ele 
passou: preso sem culpa, afastado 
da disputa eleitoral de 2018, hoje 
livre de todas as condenações que 
lhe foram imputadas é futuro pre-
sidente do Brasil.

Diário do RN: Qual a sua ex-
pectativa dessas duas gestões pa-
ra com o futuro do RN?

Jean-Paul: O Rio Grande do 

Norte tem muito a ganhar, por-
que agora teremos um Governo 
do Estado e um Governo Fede-
ral parceiros. Fátima enfrentou 
muitos entraves em seu primei-
ro mandato, pois tinha em Brasí-
lia um presidente que jogava con-
tra, por pura divergência política 
e arrogância. A partir do ano que 
vem, a história é outra. Com Lu-
la na Presidência da República, 
nosso RN terá condições de rece-
ber muito mais projetos e investi-
mentos. E não somente porque te-
remos um presidente que é mem-
bro do nosso partido, mas porque 
Luiz Inácio Lula da Silva é um po-
lítico que, assim como nós, se pre-
ocupa com o povo potiguar e com 
o desenvolvimento regional.

Diário do RN: O senhor veio 
para o RN e aqui se radicou há 
cerca de 20 anos como conhece-
dor profundo do setor energético 
e contribuiu decisivamente pa-
ra a implantação de projetos de 
energias renováveis. O RN ainda 
tem a crescer nesse setor? Quais 
perspectivas e as maiores difi cul-
dades que o setor enfrenta?

Jean-Paul: Como você bem 
disse, há mais de 20 anos começa-
mos o trabalho para fundar bases e 
permitir a instalação das primeiras 
empresas de energia eólica no Rio 
Grande do Norte. Nosso estado, 
que já viveu também épocas frutí-
feras no campo do petróleo, hoje li-
dera a produção nacional da ener-
gia a partir do vento. Temos or-
gulho de dizer que fazemos parte 
dessa construção. Ainda enquan-
to secretário de Energia do Estado, 
plantamos lá atrás essa semente. O 
futuro é promissor. Nosso man-
dato elaborou o projeto que vai re-
gular toda a exploração de ener-
gia off shore no Brasil. Atualmente, 
o nosso país não tem leis que per-
mitam essa atividade no mar. No 
momento em que forem iniciados 
esses trabalhos, o RN terá, mais 
uma vez, papel de destaque. Já há 
empresas interessadas no mar ter-
ritorial potiguar, porque oferece-
mos excelentes condições naturais 
para a atividade. Com o suporte 
jurídico propiciado por nosso pro-
jeto de lei, não vai faltar mais na-
da. Em algum tempo, o estado po-
tiguar será o melhor ambiente pa-
ra a instalação de empreendimen-
tos eólicos off shore do mundo. So-
mado ao que já fazemos em terra, 

será um grande volume de ener-
gia produzido no Rio Grande do 
Norte, e o estado terá função fun-
damental nesse momento de tran-
sição energética que precisamos 
implementar nos próximos anos.

Diário do RN: O senhor par-
ticipou da redação da Lei dos 
Royalties de Petróleo sem ser po-
lítico, mas como técnico da área. 
Como o senhor avalia a possibi-
lidade da instituição de royalties 
nas gerações de energias renová-
veis como a eólica e a solar, recla-
mada pelos municípios e esta-
dos produtores?

Jean-Paul: Primeiro precisa-
mos deixar claro que “royalties” 
são coletados a partir da explora-
ção de recursos não renováveis. 
Portanto não podemos atribuir a 
mesma legislação às atividades 
solar e eólica. Dito isto, há outras 
maneiras para compensar a ex-
ploração energética renovável e 
gerar receita para Estados e Mu-
nicípios a partir dessas ativida-
des de maneira mais justa. Dentro 
do projeto de lei que elaboramos 
e que norteará toda a exploração 
energética off shore, por exem-
plo, incluímos uma cláusula que 
determina o pagamento de valo-
res percentuais a partir das recei-
tas dos empreendimentos para os 
governos e prefeituras de estados 
e cidades correspondentes ao mar 
territorial explorado pelas empre-
sas. Dessa forma, conseguimos 

compensar essas localidades pela 
exploração dos recursos naturais 
e gerar, indiretamente, mais bene-
fícios para as comunidades, já que 
os recursos poderão ser utilizados 
pelos gestores em ações locais.

Diário do RN: Qual foi a sua 
experiência e o que o senhor dei-
xou de positivo no Senado Fede-
ral, em seu mandato de 4 anos?

Jean-Paul: Foram quatro anos 
de muito trabalho voltado para 
o povo do Rio Grande do Nor-
te. Trouxemos recursos, viabili-
zamos projetos, dialogamos com 
os colegas parlamentares para a 
aprovação de pautas importan-
tes para o estado e também para 
o Brasil. Mesmo não tendo tan-
to tempo de casa, conseguimos 
assumir a Liderança da Minoria 
do Senado Federal, uma posição 
muito importante e que deu pro-
tagonismo ao RN nas principais 
discussões do país. Conseguimos 
trazer para o nosso estado mais 
deR$ 140 milhões em recursos 
de emendas parlamentares e ex-
traordinários, que deram frutos. 
Conto aí três anos, porque ainda 
falta um orçamento a defi nir! Fo-
ram investimentos na saúde, na 
compra de ônibus escolares, equi-
pamentos para as escolas públi-
cas, artefatos para a atividade de 
pesca artesanal, para a agricultu-
ra familiar, realização de projetos 
como as Escolas Solares, que tra-
ta da instalação de usinas de ener-

gia solar nas instituições de ensi-
no, além das Areninhas Potigua-
res, que são campos de futebol so-
ciety nos moldes ofi ciais para uso 
gratuito das comunidades, entre 
outras realizações. Alguns desses 
projetos seguiremos entregando 
mesmo após o fi nal do manda-
to, pois eles continuam em execu-
ção. Fui o parlamentar que mais 
destinou recursos para apoiar o 
Governo do Estado, principal-
mente na pandemia. O senador 
que mais destinou recursos pa-
ra a agricultura familiar e para a 
assistência social na História do 
RN. Além disso, relatamos o Mar-
co das Ferrovias, aprovado à una-
nimidade em Brasília. Trata-se 
de um projeto de lei que vai de-
volver vida às linhas férreas do 
Brasil, inclusive às do Rio Gran-
de do Norte. Isso sem falar na Lei 
da Energia Off shore, que já men-
cionamos, a Lei do Hidrogênio, o 
Marco da Mobilidade Urbana e 
outros projetos de lei importan-
tes, como o da obrigatoriedade 
do uso de máscaras e da priori-
dade de vacinação das mães lac-
tantes durante a pandemia da Co-
vid. Nós entregamos um trabalho 
digno da altura do RN, que mere-
ce ter, sempre, parlamentares que 
lutem por melhorias para o nosso 
estado e para o país.

Diário do RN:  Na condição 
de Senador pelo PT, o senhor po-
deria tentar a reeleição, mas pre-

feriu ir para o sacrifício, abdicar 
da candidatura em nome de uma 
composição com o ex-prefeito de 
Natal Carlos Eduardo que bene-
fi ciaria a reeleição de Fátima Be-
zerra, mesmo que isso sacrifi -
casse uma vaga do PT no Sena-
do Federal. Por que esse gesto? 
O senhor se arrependeu do ges-
to, com a derrota de Carlos Edu-
ardo?

Jean-Paul: Eu sou um polí-
tico de partido. Portanto, sigo as 
decisões coletivas do grupo polí-
tico do qual faço parte: o Partido 
dos Trabalhadores. O PT decide 
as coisas coletivamente. É como 
um time de futebol: por vezes vo-
cê é escalado para compor o ata-
que, às vezes ganha o protagonis-
mo nas conquistas, em outras fi -
ca fora de alguns jogos. Mas tu-
do é feito em conjunto para a vi-
tória desse time. No caso do PT, 
a vitória representa o projeto que 
acreditamos que é o melhor pa-
ra a população. Nessa escalação 
quem manda é o técnico, e o téc-
nico, em nosso caso, é o próprio 
partido. Então não há espaço pa-
ra arrependimentos. No Partido 
dos Trabalhadores, discutimos 
as pautas internamente, divergi-
mos, mas, após a aprovação de 
uma estratégia pelo conjunto que 
compõe nosso grupo, nós todos a 
defendemos. 

Diário do RN: Qual o futu-
ro do técnico e do político Jean-
-Paul Terra Prates?

Jean-Paul: Passada a campa-
nha eleitoral e após a vitória do 
presidente Lula, voltei a me dedi-
car às atividades no Senado Fede-
ral. Ainda há muito o que fazer no 
Senado, nosso mandato não che-
gou ao fi m. Continuamos traba-
lhando para entregar o que ain-
da falta e deixar nosso legado pa-
ra o Brasil e para o Rio Grande do 
Norte. A atividade parlamentar 
é fundamental nesse período de 
transição após as eleições. Quere-
mos que o presidente Lula assu-
ma a cadeira sem qualquer sur-
presa indigesta vinda do Con-
gresso Nacional. A partir daí, va-
mos ver o que o Presidente Eleito 
e o Partido dos Trabalhadores nos 
escala para fazer. E então, decidi-
rei. Estou na política porque gosto 
e não porque preciso estar. Onde 
achar que posso evoluir e ser útil 
ao mesmo tempo, estarei lá.
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DA CADEIA À PRESIDÊNCIA
A América do Sul está surpreendendo negativamente o mundo. 

Mais um país emplacou um ex-presidiário no cargo mais importante 
de uma nação. Na história, Mujica, ex-presidente do Uruguai, já ha-
bitou uma cela. Na Colômbia, outro com a fi cha corrida é o ex-guer-
rilheiro e atual presidente, Gustavo Petro. Recentemente, o Brasil en-
trou nessa lista seleta. O ex-presidiário e, graças ao STF, ex-condena-
do, Luiz Inácio Lula da Silva obteve a maioria dos votos no último 
dia 30. Por mera coincidência, essas fi guras presidiárias defendem as 
pautas da esquerda. A vergonha poderia estagnar aí. Aguardem os 
novos ministros de 2023.

APROPRIAÇÃO CULTURAL
Costumeiramente, o MST e a CUT são 

detentores das paralisações, barreiras e in-
terrupções do trânsito. Após o término do se-
gundo turno das eleições, o movimento de 
caminhoneiros e apoiadores do presidente 
foram às ruas. Desapontados com a desigual-
dade do pleito eleitoral, os manifestantes fe-
charam vias e chegaram a queimar pneus. Is-
so gerou revolta entre o MST e o PSTU, prin-
cipais detentores dos atos de terrorismo. Isso 
não se faz. Deixem o crime para quem é de fa-
to criminoso.

 
ENFIM, A HIPOCRISIA

A imprensa revanchista adotou e rever-
berou a narrativa da esquerda, quanto ao or-
çamento aprovado pelo Congresso Nacional. 
Apelidaram de “Orçamento Secreto” um ato 
legal que descentraliza os recursos federais 
para serem aplicados de acordo com a pasta 
ministerial de execução. Bastou a equipe de 
Lula iniciar a transição que a nomenclatura 
correta voltou. De olho nos recursos, o PT e 
a mesma imprensa chama de “Emendas do 
Relator”. Mudança repentina e conveniente.

ENÉAS, OLAVO E BOLSONARO
Ao contrário da esquerda brasileira, o conservadorismo que fundamenta a direita tem 

mais de um único representante. Alguns jovens militantes não eram nascidos quando o Dr. 
Enéas Carneiro foi ridicularizado e esnobado. Mesmo bem fundamentados, seus ideais e 
“profecias” foram descredibilizados. Em seguida, o professor Olavo de Carvalho difundiu o 
pensamento conservador através da fi losofi a, entre a juventude. Como de praxe, a esquerda 
temerosa tentou suprimir mais uma voz. Não conseguiu. Por fi m, mas não sendo a última, a 
voz que trouxe de volta o sentimento de patriota, de respeito à bandeira e de orgulho de ser 
brasileiro. Jair Bolsonaro não será esquecido; assim como Enéas e Olavo. 
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“As duas principais priori-
dades neste momento são estra-
das e saúde”, afi rmou o chefe da 
Casa Civil do Estado, Raimundo 
Alves, sobre o planejamento do 
governo para 2023, 1º ano da ges-
tão de Lula (PT) na Presidência 
da República. Ele explicou que, 
apesar do boicote à gestão Fáti-
ma Bezerra pelo governo fede-
ral com o aval dos ministros po-
tiguares Fábio Faria (Comunica-
ções) e Rogério Marinho (ex-De-
senvolvimento Regional), a ex-
pectativa para os próximos anos 

é a melhor. 
“A missão tem um peso mui-

to maior para a sociedade ago-
ra. Um governo aliado que te-
remos na União, uma coisa no-
va para a gente. Passamos qua-
tro anos sendo não só boicotados 
pelo governo federal, como algu-
mas ações que até em outros mi-
nistérios conseguíamos abrir ca-
minho, tínhamos um certo blo-
queio pelos ministros potiguares 
que estavam na Esplanada. Mui-
tas coisas conseguíamos avan-
çar, mas até certo ponto. Quan-
do chegava neste, havia um re-
cuo do governo federal porque ia 
para a Casa Civil e lá, esses mi-

nistros tinham muito mais aces-
so”, explicou, em entrevista nes-
ta quinta-feira (3), à 98 FM.

Raimundo citou como exem-
plo o Projeto Seridó, que benefi -
ciará 300 mil pessoas em 22 mu-
nicípios do RN com segurança 
hídrica, ao implantar sistemas de 
adutoras para captação de água 
em reservatórios no sul da região 
e a retirada e transferências de 
água das barragens de Oiticica e 
Armando Ribeiro Gonçalves. Ele 
afi rmou que todo o projeto foi 
elaborado pelo governo do Esta-
do, mas que o então ministro Ro-
gério Marinho condicionou a re-
alização das obras à paternidade 

deste pela União.
“Rogério disse: ou passa para 

a União ou a gente não executa. 
A governadora autorizou, a Se-
cretaria de Recursos Hídricos re-
passou (a proposta) para a União 
em 2020 e até agora não andou. 
Esse é um dos projeto que quere-
mos retomar neste 2º mandato”, 
disse, lembrando que a demora 
do andamento dos projetos no 
RN sempre foi causada pelo pró-
prio governo federal, que rece-
bia os planejamentos estaduais e 
não dava seguimento. “A moro-
sidade não era do Estado, mas do 
ministério, que tinha Rogério co-
mo ministro”. 

“Prioridades são estradas e saúde”, diz 
Raimundo, sobre apoio de Lula ao RN 
Chefe da Casa Civil afi rma que boicotes devem acabar e que Estado será benefi ciado com governo federal aliado à gestão Fátima
�������������������
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Raimundo: “Um governo aliado que teremos na União, coisa nova”

Prefeitos foram chantageados por Rogério Marinho, afirma Raimundo Alves
Questionado sobre as falas 

do senador eleito Rogério Mari-
nho (PL), de que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) foi “um grande 
governador do Rio Grande do 
Norte” e que “veio recurso de-
mais para o Estado, como nunca 
na história”, Raimundo respon-
deu que, “certamente, ele cita o 
Orçamento Secreto que, por ser 
secreto, só ele tinha conhecimen-

to. Então, é evidente que ele foi 
o grande comandante. Aqui no 
Estado, era tudo sob o controle 
do então ministro Rogério Mari-
nho, inclusive, os deputados fe-
derais que colocavam as emen-
das só o faziam com o consen-
timento e o acordo do então mi-
nistro”.

Raimundo afi rmou que, 
“quando se relata que o gover-

no federal fez tantos milhões de 
repasses para o Estado, esque-
ce de falar que só vieram recur-
sos constitucionais. Não veio um 
real de transferência voluntária 
do governo federal para o Esta-
do, nesses quatro anos. A rela-
ção do governo federal com os 
governos municipais não foi re-
publicana, mas seletiva. Quem 
não eram aliado dos ministros 

Rogério e Fábio, não teve o mes-
mo tratamento. Teve município 
pequeno que recebeu R$ 7,5 mi-
lhões. Os prefeitos que não fo-
ram parceiros de Rogério e Fá-
bio não tiveram esse tratamen-
to, tanto que as pessoas reco-
nhecem o esforço da governado-
ra Fátima e tivemos o apoio de 
mais de 100 prefeitos”.

Raimundo lembrou que a 

maioria dos prefeitos do Estado 
apoiou a reeleição da governa-
dora Fátima Bezerra (PT), mas 
esteve junto com Rogério Mari-
nho para o Senado Federal e que 
o motivo para isso foi a liberação 
de recursos do orçamento secre-
to.

“A maioria tinha compro-
misso com Rogério pelos valores 
que receberam, porque foi feito 

na base da chantagem. Foi fei-
to na base da chantagem, basta 
você ver o prefeito de Mossoró, 
que uns dias antes fez um vídeo 
reclamando da falta de parceria 
com o governo federal, duas se-
manas após, recebeu a visita do 
ministro Fábio Faria e no outro 
dia, o elogio veio para o governo 
federal. Foi seletivo e feito na ba-
se da chantagem”, fi nalizou.

MPE investigará esquema de compra de votos para Benes Leocádio
CRIME ELEITORAL

O Ministério Público Eleitoral 
(MPE) iniciou as investigações so-
bre o suposto esquema de com-
pra de votos envolvendo o de-
putado federal reeleito Benes Le-
ocádio (União Brasil) e o prefeito 
e vereadores do município de Se-
nador Elói de Souza, e divulgado 
na edição desta terça-feira (1º) do 
Diário do RN. O áudio com a gra-
vação da conversa entre o prefeito 
Maciel Gomes (PL) e vereadores 

da sua bancada na Câmara Muni-
cipal foi encaminhado ao jornal e 
ao MPE no mesmo dia.

“O caso já foi encaminha-
do para autuação na Procurado-
ria Regional Eleitoral para análi-
se, que deve ser concluída até o 
fi m do ano”, explicou o procura-
dor-geral eleitoral Rodrigo Telles, 
que afi rmou que ainda é cedo pa-
ra falar se o fato pode gerar a cas-
sação do mandato do deputado 

reeleito ou do prefeito e seus vere-
adores envolvidos. “É necessário 
analisar com calma”, disse.

Na gravação, é possível sa-
ber ainda que os vereadores re-
ceberam R$ 10 mil para votar no 
deputado federal reeleito João 
Maia (PL), no entanto, Maciel afi r-
ma que os três em questão rece-
beram R$ 20 mil. A deputada es-
tadual reeleita Eudiane Macedo 
(PV) também é citada em parte 

das conversas, embora seu nome 
não seja ligado a valores. Confor-
me o arquivo ao qual o Diário do 
RN teve acesso, não dá para iden-
tifi car os vereadores envolvidos 
na conversa, apenas os montan-
tes a que cada um teria “direito” 
na partilha.

Em um trecho da gravação, 
Maciel deixa claro que foi acor-
dado, pelo próprio Benes, a quan-
tia de R$ 50 mil para o prefeito e 

R$ 20 mil para cada um dos vere-
adores, totalizando R$ 60 mil. “Eu 
perguntei: ‘Benes, tu vai man-
dar quanto?’, aí Benes olhou pra 
mim e disse: ‘Vou dar R$ 50 mil’. 
‘Venha pegar 25 mil terça-feira e 
quando for na outra semana, você 
pega o resto’. Eu recebi 25 no pa-
cote. Quanto foi que Benes combi-
nou com vocês?” E um vereador 
responde: “10 a cada”, mas Ma-
ciel corrige: “20, aqui o combina-

do”. Os vereadores rebatem: “20, 
mas a gente só pegou 10”. 

Por meio de sua assessoria ju-
rídica, o prefeito de Senador Elói 
de Souza, Maciel Gomes, afi rmou 
que seu posicionamento sobre o 
áudio é: “Temos um fato, mas não 
temos uma denúncia, nem um in-
quérito e nenhuma prova de que 
este fato está sendo apurado. En-
tão eu só me pronunciarei acaso 
haja apuração ou denúncia”, disse.
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A Companhia Estadual de 
Habitação e Desenvolvimento 
Urbano do Rio Grande do Nor-
te (Cehab) fará a entrega de mais 
400 títulos de regularização fun-
diária a mutuários do conjun-
to habitacional Soledade II, na 
Zona Norte de Natal. A conces-
são dos títulos, prevista para es-
te mês de novembro, garante 
aos benefi ciários o efetivo aces-
so à escrituração pública e o di-
reito de propriedade do imóvel, 
pondo fi m aos chamados contra-
tos de gaveta. Construído no iní-
cio dos anos 1980, os imóveis fo-
ram fi nanciados pela Cohab, na 
época, agente fi nanceiro do Ban-
co Nacional de Habitação.

Dentro desse contexto, a 
Cehab lidera um projeto amplo 
para os 167 municípios, visando 
promover o ordenamento urba-
no, transformando moradias in-
formais em legalizadas, devida-
mente inscritas nos órgãos públi-
cos e em cartórios de registro de 
imóveis.

O Governo do Rio Grande do 

Norte desenvolve há quatro anos 
o maior programa de Regulariza-
ção Fundiária do país, em termos 
proporcionais.  Moradores de to-
das as regiões do estado, que há 
anos aguardavam a titularidade 
de seus imóveis podem afi rmar 
que agora são proprietários defi -
nitivos das casas. Até o fi nal des-
te ano a meta de 25 mil títulos se-
rá cumprida, faltando hoje cerca 
de 500 imóveis a serem legaliza-
dos. Os municípios foram benefi -
ciados com registros concedidos 
à população de forma completa-
mente gratuita.

Cerca de 11,4 mil das regula-
rizações foram em Natal. Na ca-
pital potiguar, a Zona Norte, a 
maior região da cidade, foi a mais 
benefi ciada. Foram entregues tí-
tulos nos conjuntos Eldorado 
(208), Gramoré e Nova Natal.  Em 
Gramoré e Nova Natal são 4.571 
moradias legalizadas, benefi cian-
do mais de 18.300 pessoas e ga-
rantido o direito social à moradia.

“Os conjuntos existem há cer-
ca de 40 anos e muitos morado-

res não acreditavam mais que se-
ria possível possuir o documen-
to, mas junto com as instituições 
parceiras, que executaram os es-
tudos e análises dos núcleos ur-
banos, conseguimos realizar o 
sonho de muitas famílias. Para 
isso, o primeiro passo para pos-
sibilitar o projeto de Regulariza-
ção Fundiária de Interesse So-
cial (REURB-S) foi a identifi ca-
ção de imóveis, boa parte ain-
da integrante do passivo da an-
tiga Cohab, gerido pela Datanor-
te, órgãos praticamente extintos. 
Com isso levamos dignidade às 
famílias da capital, possibilitan-
do a titularidade defi nitiva das 
moradias, garantindo um direi-
to social”, disse o presidente da 
Cehab, Pablo Thiago Lins.

A Companhia de Habitação 
acompanhou, orientou e fi scali-
zou o trabalho de levantamento 
feito nos bairros natalenses e tam-
bém nas cidades do interior, tra-
balho em parceria com Universi-
dade Federal Rural do Semi-Ári-
do (Ufersa), Fundação de Apoio 

à Educação e ao Desenvolvimen-
to Tecnológico do Rio Grande do 
Norte (Funcern), NDS e Start.  

Os documentos entregues em 
solenidades públicas já estão re-
gistrados em cartório e são total-
mente custeados com recursos 
estaduais.  Títulos que poderiam 
custar até 3 mil reais por pessoa 
dependendo do município.  Nas 
entregas fi ca claro a importância 
das ações que efetiva uma políti-
ca pública que leva dignidade as 
pessoas, já que legaliza um patri-
mônio de família.

A dona de casa Maria de Fá-
tima do Céu foi uma das benefi -
ciadas na Zona Norte e emocio-
nada falou da alegria de ter o do-
cumento na mão, após 38 anos de 
espera. “Eu estou até sem pala-
vras, só tenho a agradecer e dizer 
que estou muito, muito feliz.  Não 
dormi ansiosa por este momento.  
Hoje posso dizer que tenho uma 
casa, depois de muita luta”, de-
clarou. Agora as pessoas podem 
fi nanciar e até deixar a casa para 
herdeiros.

Governo do RN entrega mais 400 
títulos de regularização fundiária

Estado vai 
chegar a 25 

mil títulos 
entregues 

em todas as 
regiões do 

RN, até o fi nal 
deste ano regularizações 

foram entregues 
pelo Governo, em 
Natal. A Zona Norte 
da Capital foi a mais 
benefi ciada

11,4 mil

INFORME PUBLICITÁRIO

EM NATAL

ELISA ELSIE
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Sei que lágrimas de dor vertem agora dos 
teus olhos, dia em que teu cão se foi, e se afas-
tou de ti e se aproximou de Deus. Todavia, 
dou-te uma nota feliz neste dia tão triste:

Jamais Deus teria sido injusto com os ani-
mais! Por isso, não importa quem está nascen-
do ou morrendo, há sempre alguém chaman-

do por ti; então VIVA!
Agora mesmo, neste exato instante em que 

choras, teu anjo amado segue e evolui... Brilha 
na imensidão do espaço e volta, manso e feliz 
ao aconchego das almas!

Com tua mania racional, teimas em duvi-
dar, mas nada importa, senão continuar a VI-

VER!
As hostes dos Anjos e Francisco cuidam 

das luzes em pêlos e preparam suas patas pa-
ra uma nova vida.

Enxuga teu rosto e acredita! Fizeste a parte 
que te cabe no mundo...Um sonho jamais ter-
mina num último miado, nem se pode calar os 

latidos de um dia.
Então podemos crer novamente...VIVA!
É que o Criador adora suas crias!
E deixa que elas permaneçam sempre vivas 

na memória dos que fi cam...
Elas cumpriram com o seu Divino manda-

to: AMAR-TE !”

História da minha vida com Pet

(Padroeiro dos animais)

Giro Pet da saudade

Cubano 

Babi e Sara

Pituxa

Max, Fran e Alemão

Shelly

Nancy

Belinha

Rusk

Odair 

RECADO DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Essa semana foi iniciada com o dia de Finados (02.10.22). Um dia dedi-
cado aos nossos entes queridos que estão em outro plano espiritual, mas 
deixaram lembranças em nossos corações. E por que não lembrar dos que-

ridos e eternos pets que viraram estrelinhas no Céu?! Mas, antes da sua par-
tida, deixaram lições de amor no período que passaram com os seus tutores 
fazendo histórias que jamais serão esquecidas. Eles são eternos!!!
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Mario Quintana

Maravilhas nunca faltaram ao mundo; o que sempre 
falta é a capacidade de senti-las e admirá-las“ ”
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A Câmara de Natal aprovou um projeto de lei, de autoria do vereador Aldo Clemente (PS-
DB), que estabelece a obrigatoriedade da construção de espaços para animais de estimação 
nas novas edifi cações de uso residencial multifamiliar, ou seja, nos condomínios e afi ns locali-
zados na capital potiguar. O projeto não inclui os prédios já construídos, exceto se houver es-
paço disponível no terreno. Segundo o autor dessa nova lei, o projeto atende a um anseio da 
população que tem animais de estimação nas suas residências e não têm um espaço apropria-
do para os pets nos condomínios residenciais.

Parabéns, vereador Aldo Clemente! Tem meu apoio.

BOM DOMINGO
O Projeto “Bom Domingo” volta a ser atração no Centro Administrativo neste 

domingo (06). Nesta edição, o tema será o Dia das Crianças. Coordenado pelo Gabi-
nete Civil do Governo do Estado, o projeto é realizado sempre no primeiro domingo 
de cada mês a partir das 16h.  

Haverá atrações para todos os públicos: além do espaço kids, as crianças curtirão 
a apresentação do Palhaço Piruá, da Tropa Trupe. Para os pais haverá apresentação 
musical do grupo de samba raiz e choro potiguar Rosas na Cartola, barracas com ar-
tesanato e produtos em geral benefi ciados dos programas Proart e de Economia So-
lidária da Agricultura Familiar, praça de alimentação e estandes de alguns parceiros, 
entre eles o da Secretaria de Saúde Pública (Sesap), que estará orientando as pessoas 
sobre a campanha Novembro Azul.

E como atração para quem ama animais, terá o Rolê dos Pets. Sempre parte da 
programação do projeto.

PLATTER FOR YOU PASSA A ABRIR ÀS QUARTAS
Um mês e meio após sua abertura o Bistrô Platt er 

for You, um jardim gastronômico no coração de Petró-
polis, já caiu nas graças dos potiguares. Devido a al-
ta demanda, que se mantém constante, ampliou seus 
dias de funcionamento, de três para quatro, passando 
a abrir também às quartas-feiras. Aberto sempre a par-
tir das 18h, com música ao vivo de qualidade o Bistrô, 
de propriedade de Maria Antônia e Jeo Melo, reúne ele-
mentos que têm agradado o público exigente: local di-
ferenciado, cercado de verde e história é um cardápio 
autoral executado com afeto e maestria.

BLEND FESTIVAL COMEÇA HOJE
De 3 a 13 de novembro Natal celebra a 6ª edi-

ção do BLEND FESTIVAL, maior roteiro gastronômi-
co de hambúrguer no Rio Grande do Norte e que re-
úne 27 restaurantes, bares e,claro, as principais ham-
burguerias da capital potiguar. Como é de tradição se-
rão oferecidas receitas inéditas em montagens criativas 
com combos formados por hambúrguer (de no míni-
mo 150g), refrigerante Coca- Cola + acompanhamento, 
tudo pelo valor único de R$30,90, no formato presen-
cial, delivery e take away. Delícias que permanecem no 
menu exclusivamente durante o festival. 

ESPAÇO PARA ANIMAIS 
EM NOVOS CONDOMÍNIOS

Vamos ao 11/11 ... chegando
Estamos a uma semana da nossa 

festa no Solar Bela Vista.
Uma noite que vai reunir os pro-

fi ssionais tops da cidade, produzindo 
uma festa como há muito não tínha-
mos.

Noite de velhos amigos, de novos 
e de amigos que formaremos a partir 
desta noite.

Um momento de luz, sons e sabores 
que guardaremos na memória.

O profi ssionalismo da equipe de 
Luciano Almeida, Décor de Sheila Sa-
les, a luz de Helisom, o som de Beto...

As delícias de Fátima Barros, Sô-
nia e Milvia, Adriana Rocha, Versailles, 
Platt  foi You, Petisqueira, Ofi cina Culi-
nária, Renata Mott a e a mesa da Nacre. 
Cada uma com suas delícias em espaço 
coordenado por Renata Mott a.

Deixando a festa mais chic nomes 
como Daliana Peres, Firulas e Petalle 
aliaram-se a HISTÓRIAS & ESTÓRIAS.

A música vai bombar com os DJs 
Luis Couto, o cearense Pedro Garcia e 
a banda de Pedro Lucas. Vamos dançar 
muito.

CONVIDADOS
Representando a Assossiação dos 

Colunistas estará na cidade Aninha 
Monteiro de Maceió; do Rio a querida 
Liliana Rodrigues com Nestor Rocha e 
da Bahia vem a amiga Vânia Andrade. 
Já está na cidade a amiga Marci Gaymu 
Que se divide em Lisboa e Paris.

Os passaportes estão na Tota Taba-
caria, nossa tradicional Banca do Tota, 
na av. Afonso Pena. Sintam-se convida-
dos e venham pra essa festa.

TRAJE ? 
Como me perguntam e eu falo : ca-

sual chic; uma roupa de festa.
Nos acompanhe no Instagram e 

Stories @hilnethcorreia que estarei sem-
pre com novas dicas da festa.



Esportes��������������������������������
���� ��������������

��������

�����	�	���������
�
����	� 
�����������
�
����������������

SEGUNDA DIVISÃO
O Campeonato Estadual da Segunda Divisão esquentou nessa re-

ta fi nal de competição. Tudo isso porque o Alecrim tropeçou contra 
o Baraúnas (1 a 1) na rodada do meio da semana e agora tem ape-
nas três pontos de vantagem em relação ao segundo colocado Laguna. 
Quem desperdiçou uma excelente oportunidade de colar no Verdão 
foi o Mossóro que vinha numa arrancada surpreendente, mas perdeu 
para o Visão Celeste, 3 a 2. Faltando apenas três rodadas para o fi m, o 
Alecrim vive um momento tenso porque vê uma vantagem que já foi 
de cinco pontos cair para apenas três tendo dois confrontos complica-
dos pela frente, já que vai pegar o Visão Celeste na penúltima rodada 
e o Mossoró na última.

12ª RODADA
No domingo teremos mais uma rodada da segun-

da divisão. Todos os jogos serão às 15h. O Alecrim 
enfrenta o Atlético Potengi, na Arena América. O Par-
namirim recebe o Visão Celeste, no Barretão. E o La-
guna encara o Baraúnas, em local ainda não defi nido. 

REFORÇOS
O América confi rmou nesta semana a chegada do 

goleiro Carlão e do lateral-esquerdo Luiz Paulo. O 
guarda-meta de 36 anos estava no Atlético Cearen-
se, mas também esteve na Portuguesa-RJ, em 2022, e 
disputou 29 partidas. O lateral Luiz Paulo estava no 
Volta Redonda onde fez boa parte da sua carreira. O 
atleta tem 29 anos e disputou 46 jogos neste ano. São 
dois reforços interessantes para a equipe Alvirrubra, 
mas que iniciam com perspectivas diferentes. Acho 
improvável que Carlão chegue para brigar pela titu-
laridade já que Bruno Pianissolla teve um ano mui-
to bom, portanto nesse momento inicial o novo golei-
ro deve ser apenas uma boa sombra para o titular da 
posição. Já Luiz Paulo chega com grandes chances de 
ser titular logo de cara porque o América terminou o 
Campeonato Brasileiro da Série D com Rômulo atu-
ando improvisado na posição de lateral esquerdo e 
Rafael Carioca sofreu com a parte física.

REFORMAS
O ABC está 

aproveitando es-
se momento de 
pausa das ativi-
dades profi ssio-
nais para fazer al-
gumas reformas 
nas suas instala-
ções. Algumas 
semanas atrás, o 
diretor Gustavo 
Cartaxo já havia 
confi rmado no 
programa Tocando a Bola que o clube estava melhorando a parte onde os atletas 
fi cam alojados e nesta semana o setorista Rodrigo Ferreira, da CBN, trouxe a atu-
alização que começaram a instalar as placas de energia solar no Complexo Vicen-
te Farache. Esse investimento vai permitir ao alvinegro economizar até 30 mil re-
ais por mês em contas de energia.

ÚLTIMA RODADA
Neste fi nal de semana teremos a 38ª rodada da Série B. Tanto ABC quanto 

América tem interesse no que vai acontecer para que possam conhecer de vez 
todos os adversários das suas respectivas Séries. O América aguarda  para ver 
quem vai cair entre CSA e Novorizontino. Enquanto o ABC, além disso, espera 
quem vai subir entre Vasco e Ituano.

REPRODUÇÃO

Richardson comemora a volta por cima

A conquista da confiança e da braçadeira de capitão

Com apoio e conselhos do pai, o ex-zagueiro Tiê, Richardson supera problemas na carreira e se torna o capitão do ABC
Sem clube para jogar e en-

frentando problemas com a be-
bida, ele chegou a pensar em 
parar de jogar futebol, mas com 
o apoio do pai, o ex-zaguei-
ro Tiê, Richardson deu a volta 
por cima. O zagueiro ganhou a 
braçadeira de capitão do ABC e 
se tornou no principal homem 
de defesa da equipe alvinegra, 
conquistando o Campeonato 
Estadual de 2022 e o acesso pa-
ra a Segunda Divisão do fute-

bol brasileiro.
O ano era 2015, Richardson es-

tava sem clube e fazia pouco tem-
po que havia desperdiçado uma 
grande oportunidade no Grêmio 
de Porto Alegre, foi quando apa-
receu o papel do pai Tiê, que do 
alto de sua experiência adquiri-
da como ex- atleta de ABC e Amé-
rica, começou a dar conselhos ao 
fi lho, caso ele realmente quisesse 
voltar ao futebol e jogar em gran-
de estilo.

“Conversamos muito e eu 
disse que em primeiro lugar ele 
deveria parar de beber, cuidar do 
corpo e manter a forma física. Co-
mo Richardson era muito cala-
do em campo, também passei a 
orientá-lo a trabalhar melhor o es-
pírito de liderança, pois um bom 
zagueiro também precisa saber 
gritar, orientar e cobrar de seus 
companheiros nas quatro linhas”, 
explica Tiê.

Os primeiros resultados co-

meçaram a surgir em 2016, 
quando foi chamado por Beto 
Santos para compor o elenco do 
América. “Cheguei para fazer 
uma avaliação de um mês, pas-
sei no teste e assinei por um ano, 
fi z uma excelente campanha e 
o América acabou renovando 
o meu contrato por mais dois 
anos”, lembra o zagueiro que foi 
campeão do primeiro turno do 
campeonato potiguar de 2016.  

A boa fase rendeu um convi-

te do técnico Francisco Diá para 
jogar pelo Campinense em 2019. 
Seis meses foram sufi cientes pa-
ra Richardson compor a zaga titu-
lar e sagrar-se vice-campeão pa-
raibano. O resultado da nova fase 
profi ssional veio em junho com o 
convite para disputar a Série B pe-
lo ABC. Mas o jogador sabia que 
teria que matar um leão por dia, já 
que era bastante criticado por am-
bas as torcidas.

“Quando Bira Marques me 

ligou dizendo que Roberto Fer-
nandes queria eu no time titular, 
eu não acreditei, cheguei bastan-
te criticado pela torcida tanto do 
América como a do ABC, é ver-
dade, mas no primeiro jogo con-
tra o Náutico, joguei muito bem, 
empatamos em 1 a 1 nos Afl itos. 
A partir daquele dia fui ganhan-
do a confi ança da Frasqueira e no 
returno só não escapamos do re-
baixamento por conta de um pon-
to”, lembra o zagueiro.

O primeiro título de Richard-
son pelo ABC foi em 2020 com a 
conquista do título potiguar de 
forma invicta com Francisco Diá 
no comando do time. Depois veio 
a pandemia, passou quatro me-
ses em casa, e a eliminação preco-
ce na Série D. Foi então que surgiu 
a proposta para jogar no Ferrovi-
ário-CE em 2021, novamente com 

Diá. A excelente campanha com o 
terceiro lugar no campeonato ce-
arense rendeu o convite de retor-
no ao ABC no ano seguinte, feito 
pelo gerente de futebol Gustavo 
Cartaxo.

“Ainda recebi propostas de 
outros clubes, mas como que-
ria voltar para Natal, decidi pe-
lo ABC”, disse Richardson que 

voltou em grande estilo. Os con-
selhos do pai Tiê deram certo e 
o zagueiro recebeu a braçadeira 
de capitão com Moacir Júnior e 
depois foi mantida por Fernan-
do Marchiori. “Confesso que os 
conselhos do meu pai me ajuda-
ram muito no crescimento como 
jogador profi ssional, ele estava 
certo e agradeço muito a ele, me 

aprimorei dentro e fora de cam-
po e há oito anos que não bebo”, 
revela.

O amadurecimento profi ssio-
nal pode ser mostrado em núme-
ros. Dos 49 jogos que o ABC fez 
em 2022, Richardson participou 
de 43, foi responsável pela defesa 
menos vazada na conquista do tí-
tulo estadual, e na campanha do 

acesso a zaga sofreu apenas 16 
gols na primeira fase, um no qua-
drangular fi nal e dois na fi nal. A 
defesa chegou a passar seis jogos 
sem sofrer gols e terminou a Série 
C invicta no Frasqueirão.

Considerado titular absolu-
to e peça de fundamental impor-
tância para a próxima temporada, 
Richardson foi um dos primeiros 

a renovar contrato, acertando sua 
permanência até o fi nal do Esta-
dual de 2024. “Agora é seguir tra-
balhando sério, pois teremos ca-
lendário cheio em 2023 e o grande 
objetivo é fazer uma grande cam-
panha na Série B e lutar pelo aces-
so à Série A, pois o ABC na minha 
opinião é um dos candidatos ao 
acesso”, concluiu o capitão.

FÁBIO PACHECO

Pai e fi lho 
mostram 
o quanto é 
importante a 
união e o apoio 
da família


